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Resumo: 

As poças entre marés atuam como microhabitat, proporcionando abrigo para as 

comunidades de macroinvertebrados, durante a maré baixa, especialmente, devido a 

redução do estresse térmico. Substratos artificiais, como o granito, ao serem inseridos 

nos habitats naturais, permitem a colonização dessa comunidade, que por sua vez, 

pode ser estruturada e/ou afetada pelo grau de urbanização nas áreas costeiras. Este 

estudo objetivou avaliar se o microhabitat de poças entre marés afeta a cobertura da 

macrofauna epibentônica de substratos artificiais de granito. O presente estudo foi 

realizado em praias com diferentes níveis de urbanização: Praia de Serrambi 

(Ipojuca); Praia de Pau Amarelo (Paulista); e Praia de Casa Caiada (Olinda). Foram 

realizadas amostragens da comunidade epibentônica de substratos artificiais 

encontrados dentro (n=6) e fora (n=6) de poças entre marés (fator exposição) em 

recifes costeiros. As diferentes faces de cada substrato (base, topo e laterais, 

totalizando 4 amostras por substrato) foram fotografadas. A partir das fotografias foi 

estimada no programa CPCe, através de 30 pontos aleatórios, a porcentagem de 

cobertura dos organismos epibentônicos. Dentre os 11 táxons observados, Porifera e 

Zoantharia apresentaram valores médios de cobertura mais elevados, seguidos por 

Cirripedia e Ascidiacea. Uma distinção bastante clara, e esperada, entre os locais de 

amostragem, foi observada (PERMANOVA, p = 0,0375), por se tratar de locais com 

diferentes níveis de urbanização. Nenhuma diferença significativa foi detectada ao 



 

 

analisar a exposição dos substratos. Apesar disso, a cobertura das faces dos 

substratos foi afetada de formas distintas: diferenças altamente significativas foram 

detectadas pela PERMANOVA (p = 0,0001) e uma separação clara entre os grupos 

pode ser observada através do nMDS. O teste a posteriori (pairwise t-test) detectou 

diferenças significativas entre todas as faces: Base e Lateral (p = 0,0012), Base e 

Topo (p = 0,0001) e Lateral e Topo (0,0204). Ao analisar os valores médios de 

cobertura entre as faces dos substratos, é possível verificar a ocorrência de alguns 

padrões, como por exemplo, Zoantharia apresentando valores médios de cobertura 

mais elevados nas laterais, quando comparado à base e ao topo; Cirripedia com 

valores médios de cobertura mais elevados no topo quando comparado às laterais e 

sem ocorrência na base; Bryozoa, Bivalvia e Cirripedia apresentando valores médios 

de cobertura mais elevados em substratos dentro de poças, quando comparados a 

substratos que estão fora; Zoantharia apresentando uma média de cobertura 3 vezes 

maior em substratos expostos, fora das poças. Além disso, também foi verificada a 

ocorrência exclusiva de táxons em substratos dentro das poças, como Polychaeta, 

Scleractinia, Patellogastropoda e Polyplacophora. Nossos resultados apontam 

fortemente que o microhabitat formado pelas poças entre marés afeta a cobertura da 

macrofauna epibentônica em substratos artificiais de granito, excepcionalmente 

favorecendo a ocorrência de alguns táxons sensíveis ao estresse térmico, e sugere 

que estudos que buscam compreender a influência da orientação dos substratos 

podem ajudar a esclarecer os eventuais padrões de ocupação nesses habitats. 
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